
 [image: cover.jpg] 


	
		[image: portadilla.jpg]

	


	
		
			 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2004 Emma Darcy

			© 2016 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Resgate por amor, n.º 864 - Fevereiro 2016

			Título original: The Outback Marriage Ransom

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			Publicado em português em 2005

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-7910-2

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			O primeiro dia em Gundamurra

			 

			A avioneta dirigia-se para uma pista de terra. Além dos edifícios do rancho de Gundamurra, não havia mais nada, só uma paisagem deserta, interminável, com uma ou outra árvore descascada. Ric desejava ter com ele a máquina fotográfica que roubara. Ali poderia tirar fotografias lindas. 

			– Estamos no meio do nada! – Mitch Tyler suspirou. – Começo a pensar que cometemos um erro. Não acham? 

			– Não – disse Johnny Ellis. – Tudo é melhor do que estarmos fechados. Aqui, pelo menos, podemos respirar. 

			– O quê, areia? – gozou Mitch. 

			A avioneta aterrou, levantando uma nuvem de pó. 

			– Bem-vindos a Gundamurra – disse o polícia que os escoltava. – E se quiserem sobreviver, lembrem-se que daqui não se pode sair!

			Nenhum dos três ouviu o que o homem dizia. Tinham dezasseis anos e, apesar do que a vida lhes proporcionara, estavam dispostos a sobreviver, custasse o que custasse. Além disso, Johnny tinha razão, pensou Ric. Trabalhar num rancho devia ser melhor do que um ano num reformatório. De certeza. 

			Ele, por exemplo, não suportava as autoridades. E esperava que o tipo que geria o rancho não fosse um tirano. 

			O que dissera o juiz quando os sentenciara? Algo sobre recuperar os valores morais. Um programa que lhes mostraria a realidade da vida. Por outras palavras: teriam de trabalhar para sobreviver e não roubar os outros. Mas para aquele homem era fácil dizer isso, sentado na sua cadeira, em cima do seu estrado, com o seu salário de juiz... 

			No entanto, no seu mundo não havia segurança. Nunca houvera. Segurança era uma palavra desconhecida no vocabulário de Ric.

			Roubar o que precisava ou desejava era a única forma de o consegui-lo. E Ric desejava muitas coisas. Sim, queria ter tudo o que pudesse. 

			Contudo, roubar um Porsche para impressionar Lara Seymour fora uma estupidez. Perdera-a, isso era certo. Uma rapariga rica como ela nunca sairia com um tipo condenado por roubo. Sim, disso tinha a certeza. 

			A avioneta parou ao lado de um jipe Cherokee, conduzido por um homem muito alto, de ombros largos, com o rosto sulcado de rugas e o cabelo cinzento. Devia ter mais de cinquenta anos, mas a sua aparência era formidável. Mas, a Ric, tanto se lhe dava que o homem fosse grande ou pequeno, porque se alguma vez lhe passasse pela cabeça pôr-lhe um dedo em cima... 

			– Olha, John Wayne – troçou Mitch, irónico como sempre. Podia ser complicado conviver com ele. 

			– Mas sem cavalo – comentou Johnny, com um sorriso nos lábios. Aquele rapaz parecia ser simpático.

			Seria mais fácil conviver com ele, pensou Ric. Johnny Ellis decidira, certamente, que ser afável tinha muitas vantagens, embora fosse suficientemente grande e forte para lutar com qualquer um. Tinha os olhos pardos e o cabelo loiro, que lhe caía sobre a testa. 

			Tinham-no apanhado a vender marijuana, embora ele jurasse que era apenas para alguns amigos músicos, que a teriam comprado em qualquer outro lugar de qualquer maneira. Fora um erro imbecil.

			Mitch Tyler era um tipo muito diferente, acusado de dar uma surra a um homem que violara a sua irmã. Contudo, não dissera isso em tribunal porque, segundo ele, não queria sujar o nome de uma adolescente. Era alto, cabelo escuro, olhos azuis... a sua atitude era sempre de uma violência contida. 

			Ric tinha a tez bronzeada, herança dos seus avós italianos, cabelo escuro, olhos castanhos e o típico aspecto que agradava às raparigas. A qualquer rapariga. Até Lara Seymour. Porém, o aspecto físico não era tudo na vida. Tinha de ter dinheiro e as coisas que se podiam comprar com dinheiro. Era a única forma de lutar contra a diferença de classes. Sim, e ele queria ultrapassar essa diferença. 

			A porta da avioneta abriu-se naquele momento e o polícia disse-lhes para pegarem nas suas mochilas. Uns minutos depois, os três começariam uma nova vida, da qual não sabiam nada. Era a oportunidade de um novo começo.

			A apresentação fez com que Ric ficasse um pouco tenso. 

			– Aqui estão os seus rapazes, senhor Maguire. Das ruas da cidade para o campo. Vamos ver se aprendem, nem que seja à pancada!

			O senhor Maguire, que parecia mais velho de perto, olhou para o polícia com cara de poucos amigos. 

			– Aqui não fazemos as coisas assim. 

			Dissera-o sem levantar a voz, mas no seu tom havia uma autoridade impressionante. Aliás, aquele homem era absolutamente impressionante. 

			– Sou Patrick Maguire. Bem-vindos a Gundamurra. No idioma aborígene significa «bom dia». E espero que um dia pensem que o dia em que aqui puseram os pés foi, de facto, bom. 

			Ric pensou que não se importaria de dar uma oportunidade àquele tipo. Parecia boa pessoa apesar do aspecto autoritário. 

			– Como te chamas? – perguntou a Mitch. 

			– Mitch Tyler – respondeu ele, apertando a sua mão. 

			Johnny estendeu a mão também. 

			– Johnny Ellis. Prazer em conhecê-lo, senhor Maguire – disse, com um dos seus sorrisos encantadores. 

			Ric viu que ele sorria também. Não era nenhum parvo, pensou, ao sentir sobre si o sábio olhar do homem. 

			– Ric Donato – murmurou, apertando a sua mão. Foi um aperto quente, que apagou em parte a angústia de estar naquele lugar. 

			– Vamos? – perguntou Maguire. 

			– Eu estou pronto – respondeu Ric. 

			Estava disposto a comer o mundo. E a conseguir Lara. 

			Não conseguia tirá-la da cabeça. Talvez nunca o conseguisse. Classe, era isso que ela tinha. De momento, não podia estar à sua altura, mas está-lo-ia um dia. Sim, um dia tudo seria dele, conquistaria o mundo. 

			De uma forma ou de outra, chegaria onde queria chegar.

		

	


	
		
			Capítulo 1


			 

			Dezoito anos depois... 

			 

			Ric Donato estava no seu escritório de Sidney com a sua assistente, o seu braço direito, Kathryn Ledger, e passava uma vista de olhos às fotografias de personalidades famosas que tinham ido ao festival de cinema australiano. Era esse o trabalho a fazer naquela semana. Os fotógrafos, alguns tão mediáticos quanto as estrelas próprias estrelas de cinema, outros simples paparazzi, enviavam-nas por Internet e a sua equipa escolhia as melhores para serem vendidas às revistas de todo o mundo. Era um negócio impressionante e bastante fácil. 

			Classe, sempre classe, pensava Ric com ironia considerável. Era isso que vendia a sua agência, na Austrália, em Los Angeles, em Nova Iorque, em Londres. 

			As fotografias melancólicas que ele fizera como repórter de guerra tinham-lhe dado muitos prémios e respeito na profissão, mas a atracção daquelas fotografias era limitada. Depressa aprendera que eram as fotografias bonitas que se vendiam em todo o lado. As pessoas queriam ver classe, dinheiro, fama. Não queriam saber de sofrimento e de morte, apesar de essas fotografias dizerem mais do que mil palavras. 

			Concentrar-se nisso dera-lhe bons resultados. Os ricos e famosos gostavam da sua agência porque garantia que as suas vidas privadas permaneceriam desse modo, privadas. Até alertavam os fotógrafos que trabalhavam para ele sobre quando podiam tirar-lhes alguma fotografia interessante, desde que estas fossem benéficas para eles. E as revistas pagavam muito dinheiro para terem as fotos das vidas que o público admirava. 

			Toda a gente ficava contente. A fórmula mágica do sucesso. Classe. 

			Era o passaporte para o paraíso, pelo menos em termos de dinheiro e aceitação nos melhores círculos. Isso era algo que Ric soubera por instinto aos dezasseis anos, que esquecera a partir dos vinte e aprendera depois, novamente, a tempo de construir o que se transformara num império que valia milhões de dólares. Sim, ele conseguira o que sempre quisera na sua vida, o que sempre ambicionara.

			Kathryn mostrou outra fotografia do aeroporto, mais estrelas de Hollywood, pensou Ric, olhando sem muito interesse... até que um rosto chamou a sua atenção. Um rosto que ele vira várias vezes naqueles anos. 

			Lara? 

			Tinha a cabeça baixa e trazia óculos de sol. Aquilo que havia sobre a sua maçã do rosto esquerdo era uma nódoa negra? Também tinha os lábios um pouco inchados... Santo Deus, parecia que... Seria verdade? 

			Então, olhou para o homem que a acompanhava. Era Gary Chappel, o seu marido, herdeiro e presidente do império de residências sanitárias que o seu pai levantara. Milionário e tão atraente que poderia ter sido modelo. 

			Contudo, naquela fotografia não parecia tão atraente. Com os lábios apertados e um brilho ameaçador nos olhos, tinha um aspecto temível. 

			Lara caminhava com a cabeça baixa e ele segurava-a pela cintura com uma mão e agarrava-lhe o braço com a outra. 

			– Olha para esta fotografia. Isto sai nas páginas de mexericos – murmurou Kathryn, habituada àquelas situações. 

			Gary e Lara Chappel, um casal da alta sociedade australiana, eram considerados como um dos casais mais atraentes do país. Ric vira muitas fotografias dela, mas nunca nenhuma como aquela que tinha à sua frente. 

			– Apago-a? – perguntou a sua assistente. 

			– Não! 

			Kathryn levantou os olhos, surpreendida. 

			– Não é uma fotografia bonita, Ric. 

			– Imprime-me uma cópia e compra os direitos. 

			– Mas... 

			– Se não a comprarmos nós, outra agência há-de fazê-lo e, como tu mesma disseste, acabará nas páginas de mexericos. Não quero que ninguém publique isto – disse ele, então, decidido a evitar que aquela fotografia fosse mostrada ao mundo. 

			– Nós não temos de proteger ninguém – recordou Kathryn, surpreendida com a reacção do seu chefe. 

			A sua assistente estava treinada para resolver todos os assuntos da empresa quando ele não estava em Sidney, e Ric confiava nas suas boas decisões. No entanto, aquilo era pessoal, muito pessoal. E não podia ver a situação de ânimo leve. 

			Era curioso que continuasse a pensar nela e a preocupar-se com ela depois de tantos anos e sem ter voltado a ter contacto com Lara Seymour desde que o tinham levado para Gundamurra... No entanto, aquela fotografia, onde via Lara claramente maltratada pelo seu marido, provocava-lhe uma sensação horrível. Não conseguia sequer suportar olhar para a fotografia. Lara, com aquele aspecto... partia-lhe o coração. 

			No entanto, Kathryn olhava para ele como se tivesse perdido a cabeça... era evidente que a sua assistente não podia entender aquela reacção. 

			Kathryn Ledger, olhos verdes, cabelo castanho muito curto, rosto bonito, figura interessante, sempre com fatos elegantes, era uma rapariga inteligente e muito atraente. Ric sentia um grande apreço por Kathryn e desejava-lhe o melhor no seu casamento. Sim, Kathryn estava para se casar em breve.

			No entanto, nunca se sentira atraído por ela como mulher, nunca sentira por ela o que sentira por Lara Seymour. 

			Para ele, Lara era a viva imagem da feminilidade: magra, idealmente proporcionada, com um cabelo loiro que caía pelas suas costas como uma cascata de ouro, um rosto de feições aristocráticas, olhos de um azul tão brilhante como o céu no Verão, um sorriso que era ao mesmo tempo tímido e convidativo, uma pele perfeita que ele sonhava acariciar. Um brilho intenso emanava dela.

			Entendera a expressão «pescoço de cisne» ao ver como Lara mexia a cabeça. Além disso, caminhava como uma bailarina. 

			Tudo nela falava da mística feminina, do inalcançável, incentivando-o a... mas isso pertencia ao passado. 

			– Lara e eu conhecemo-nos há muito tempo, Kathryn – disse em voz baixa. – E não gostaria que esta fotografia fosse publicada. 

			– Lara Chappel e tu? – perguntou a sua assistente, incrédula. O seu rosto reflectia bem a sua surpresa 

			– Lara Seymour... 

			– É ela a razão...? – Kathryn não terminou a frase, olhando novamente para o monitor. – Esquece. Eu imprimo-te a fotografia. 

			– A razão de quê? 

			– Isso não me diz respeito, Ric. 

			– Di-lo de qualquer forma. 

			Ela encolheu os ombros. 

			– As pessoas falam de ti, tu sabes. És um dos solteiros mais cotados do mundo. Poderias ter-te casado com qualquer mulher e no entanto...

			– No entanto o quê? 

			– Nunca tiveste uma relação séria. 

			– Porque tenho coisas mais importantes com que ocupar-me, Kathryn – Ric sorriu, tentando acreditar no que dizia. 

			– Pois, claro – murmurou ela enquanto imprimia a fotografia. Kathryn conhecia-o melhor do que ele pensava. 

			Sim, era fácil para ele sair com qualquer rapariga atraente, mas a atracção nunca durava muito. As suas relações costumavam terminar depressa, quando se apercebia de como aquelas mulheres se fascinavam, acima de tudo, com o que ele podia dar-lhes. Não o conheciam, só estavam interessadas nele pelo seu dinheiro, pelo seu poder, pelos seus contactos. 

			Sim, sem dúvida conseguira o que queria: chegar ao topo. O mundo era dele. Tinha apartamentos em Londres, em Nova Iorque e em Sidney, este com uma magnífica vista do porto. Também tinha carros de luxo, um Jaguar em Londres, um Lamborghini em Nova Iorque, um Ferrari em Sidney. Tinha um mundo de riquezas. 

			Então lembrou-se do Porsche que uma vez roubara para impressionar Lara. Poderia ter comprado um, mas não queria. Para quê lembrar-se das frustrações, da derrota? No entanto, ele já não era um pirralho, como então. Ou seria? 

			Pode alguém escapar ao seu passado? Kathryn deu-lhe a fotografia e Ric olhou para ela, sentindo que voltava àquele momento em que Lara Seymour era a coisa mais importante da sua vida, a única coisa que desejava. 

			– Tens um envelope? – perguntou. 

			– Sim, claro. 

			– Imprime mais cinco cópias e guarda-as no cofre. Depois, apaga a fotografia. 

			Ela assentiu. 

			– Quanto devo pagar pelos direitos? 

			– Tanto me faz – Ric suspirou, guardando a fotografia no envelope. – Tenta negociar um bom preço, mas isso não importa. Quero o negativo. – disse ele, decidido a conseguir o exclusivo daquela fotografia a todo o custo. 

			– Muito bem – murmurou a sua assistente, olhando-o com uma expressão de surpresa, mas ao mesmo tempo de certa compreensão. 

			Isso também não era importante. Tinha a impressão de que Lara estava a passar por um momento difícil com Gary Chappel... e a fotografia fora tirada no aeroporto. Estaria Lara a tentar fugir? Seria isso? 

			A violência doméstica acontecia em todo o tipo de famílias e, com frequência, escondia-se por vergonha e por medo. A sua própria mãe fora vítima de maus-tratos e morrera quando ele era apenas uma criança. Naquela altura, era demasiado pequeno para a proteger e de cada vez que o tinha tentado, levara uma surra. Pelo menos, o seu pai tinha ido para a prisão por causa disso, contudo, Ric nunca esqueceria o medo que sentira ao testemunhar contra ele. Tinham sido uns tempos muito complicados. 

			Se Lara estava a enfrentar um problema semelhante... 

			Ric apertou os punhos enquanto descia para a garagem no elevador. Aquilo não lhe dizia respeito, disse para consigo. No entanto, não podia fingir que não sabia de nada, não conseguiria suportar saber o que se passava na vida de Lara. 

			Já não era uma criança, era um homem rico. Com classe e dinheiro para queimar, se quisesse. 

			E estava à altura de Gary Chappel. 

			Sentiu-se contente por ter vestido o seu fato favorito Armani naquela manhã, porque combinara almoçar com Mitch Tyler. Os advogados usavam sempre fatos, e Mitch era um dos advogados mais prestigiados de Sidney. Ele também chegara onde queria. E Johnny Ellis também, que tinha vários discos de platina, e não só na Austrália. 

			Depois do tempo que tinham passado em Gundamurra, ainda se mantinham em contacto uns com os outros e viam-se sempre que lhes era possível. 

			Nenhum dos três se casara. Enquanto entrava no seu Ferrari, Ric perguntou-se se Johnny e Mitch teriam tido os mesmos problemas que ele com as mulheres. Na verdade, os três entendiam-se muito bem, melhor do que com qualquer outra mulher. Gostaria de pedir ajuda a Mitch sobre o assunto de Lara... se ela quisesse a sua ajuda. 

			O envelope que continha a fotografia que estava sobre o assento era uma arma que Lara poderia usar se quisesse ser livre. 

			Sabia onde vivia porque todas as revistas do país tinham publicado fotografias da mansão Vaucluse, da qual Lara era a anfitriã perfeita. Lara dava a imagem de esposa ideal, que deixava tudo na perfeição.

			Porém, perguntava-se agora o que haveria realmente naquelas fotografias. Até então, pensara que era uma mulher abençoada com todos os dons... e ainda impossível para ele. 

			Era absurdo encontrar-se com ela, pensou. Seria melhor esquecer o passado. Porque não deixava então de olhar para o envelope? Porque aquela fotografia mudara tudo. Não podia deixar de agir agora que sabia. 

			O que esperava conseguir com a sua intervenção? Quem pensava ele que era? 

			Poderia acabar por se meter numa situação complicada e desconfortável, mas sabia que não seria capaz de descansar até que descobrisse o que se escondia atrás da fotografia. 

			Aquela determinação levou-o até Vaucluse, aquela mesma determinação fez-lhe subir os degraus de pedra que levavam ao alpendre ladeado por colunas e tocar à campainha. Aquela determinação fê-lo esperar até que alguém abriu a porta. Não era Lara, mas uma mulher de meia-idade com um uniforme azul-marinho. 

			A governanta, certamente.

			– O meu nome é Ric Donato. Vim ver a senhora Chappel. 

			– Lamento muito, senhor Donato. A senhora Chappel não recebe ninguém hoje – respondeu a mulher. 

			– Se lhe disser quem eu sou, ela quererá ver-me – insistiu ele, mostrando-lhe o envelope. – Por favor, dê-lhe isto e diga-lhe que quero falar com ela. Espero uma resposta. – Ric mostrava um rosto decidido.

			– Muito bem, senhor. 

			A mulher pegou no envelope e fechou a porta. Ric esperou. 

			Em certo sentido, era uma chantagem. Lara saberia que não era a única cópia da fotografia e teria medo. O medo abrir-lhe-ia a sua porta. E então, entraria de novo na sua vida. Embora não soubesse por quanto tempo. 

			No entanto, para Ric era simplesmente algo de inevitável.
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